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INTRODUÇÃO 

Em 25 de novembro de 1960, as irmãs 

Minerva, Maria Teresa e Pátria Mirabal, 

foram assassinadas pelas forças de 

repressão da ditadura do presidente 

dominicano dessa época, por serem ativistas 

dos direitos humanos. A luta delas se tornou 

um símbolo de resistência, e sua memória é 

honrada como um lembrete da necessidade 

contínua de defender os direitos das 

mulheres. Este fato culminou na criação do 

Dia Internacional da Não Violência Contra 

a Mulher, instituído pela Organização das 

Nações Unidas (ONU)1. 

 

A partir dessa data, foi lançada uma 

campanha por ativistas no primeiro Instituto 

de Liderança Global da Mulher em 1991, 

que mobilizou indivíduos e organizações, 

incluindo as Nações Unidas, para advogar 

em defesa da prevenção e eliminação da  
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violência contra mulheres, conhecida como “16 dias de ativismo contra violência baseada em 

gênero”. Ela inicia em 25 de novembro, Dia Internacional para a Eliminação da Violência 

contra as Mulheres, e termina em 10 de dezembro, Dia dos Direitos Humanos2. No Brasil, essa 

campanha é iniciada em 20 de novembro, Dia Nacional da Consciência Negra, considerando a 

interseccionalidade dessa violência entre raça e gênero3. 

 

Globalmente, estima-se que 736 milhões de mulheres, quase uma em cada três sofreu 

violência física e/ou sexual pelo menos uma vez na vida2. Dados da ONU trazem que 

aproximadamente 85.000 mulheres e meninas foram mortas intencionalmente em 2023. Desses 

homicídios, 60% (51.000) foram mortas pelos seus parceiros íntimos ou outros membros da 

família1.  

 

As Américas registraram altas taxas de feminicídio por parceiro íntimo/familiar em 2023, 

de 1,6 vítimas por 100.000 habitantes2. Vale destacar que feminicídio (ou Femicídio) é definido 

como o assassinato intencional de uma mulher ou menina por causa de seu gênero. É um 

problema universal e extremo do ciclo de violência de gênero cometido contra vítimas do sexo 

feminino1. 

 

No ano de 2023, no Brasil, 8.372 mulheres foram vítimas de tentativa de assassinato, 

sendo 2.797 (33,4%) crimes relacionados ao gênero, ou seja, tentativa de feminicídio. No estado 

de Goiás, esse percentual foi maior nesse mesmo ano, com relação de 43,7% (157) do total de 

359 registros4. Foram registrados nesse estado, em 2023, 125 óbitos de mulheres por homicídio 

com taxa de 3,5 por 100.000 mulheres, desses, 44,8% (56) foram atribuídos como feminicídio 

com taxa de 1,6 por 100.000 mulheres, maior que a brasileira com taxa de 1,44. 

 

Vale lembrar que, a violência contra a mulher/mãe repercute na sociedade por gerações, 

pois tanto pode prejudicar o desenvolvimento, como também perpetuar ciclos de violência em 

seus dependentes, como detalhamos em nosso último boletim5.  Esse contexto ainda é mais 

grave quando o desfecho é o feminicídio e consequentemente, em seus órfãos6. 

 

Considerando a violência contra mulheres e meninas prevenível, esse boletim objetiva 

descrever o perfil das violências contra vítimas do sexo feminino residentes no município de 
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Goiânia, no período de 2014 a 2023. Tais informações nortearão o planejamento e execução de 

ações intersetoriais voltadas a essa população 

 

MÉTODOS 

 

Este é um estudo epidemiológico, descritivo, que investigou a violência contra a mulher 

com base nos dados de notificações de violências contra vítimas do sexo feminino residentes 

em Goiânia. Elas foram registradas no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN) do ano de 2014 a 2023 da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) desta capital, com 

dados preliminares e extraídos em 19/11/2024. 

 

A análise da qualidade da base de dados avaliou a completitude das fichas de notificação, 

a consistência entre os dados e a duplicidade de notificações em todo o período, seguindo 

critérios do “Roteiro para uso do SINAN NET, Análise da qualidade da base de dados e cálculo 

de indicadores epidemiológicos e operacionais de Violência Interpessoal / Autoprovocada” do 

Ministério da Saúde7.  

 

A análise descritiva das características sociodemográficas foi realizada nas selecionadas 

como sexo feminino com os dados: faixa etária e raça/cor, conforme a classificação do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.  Registrou-se também o local de ocorrência da 

violência e a zona de residência da vítima. Assim como os tipos e a natureza da violência da 

população feminina, o meio utilizado pelo provável autor (a) para cometer a violência, a relação 

do autor (a) suspeito com a vítima notificada e o sexo dele na violência interpessoal ao longo 

dos anos. 

 

O Programa Microsoft Office Professional Plus Excel 2016 foi utilizado para a análise e 

os resultados são apresentados sob a forma de gráficos e tabelas. 
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RESULTADOS 

 

Foram notificados no SINAN um total de 34.112 casos suspeitos de violência em Goiânia 

no período de 2014 a 2023.  Destes, 21.948 (64,3%) são de residentes nesta cidade e 14.688 

(66,9%) destas notificações são de meninas e mulheres, sendo o mais notificado em todo o 

período descrito (Figura 1). Vale acrescentar que em 2024, até a data da coleta de dados, já 

foram contabilizados mais 2.525 registros de violência contra vítimas do sexo feminino nessa 

capital. 

O ano com maior número de notificações no sexo feminino foi 2023 com 3.098 (21%) 

registros e o com menor, neste período, foi 2016 com 841 (5,7%) do total (Figura 1).  

 

Figura 1 – Notificações de violência por sexo e ano de residentes de Goiânia, 2014 – 2023  

                                                                                                                                N: 21.948 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 

 

 

A faixa etária das vítimas mais registrada foi a de 20 a 29 anos por todo o período com 

21,3% do total e o ciclo de vida foi o de adultas totalizando 7.254 notificações, quase metade 

do total com 49,4% (Figura 2). 

 

A violência em vítimas da raça/cor negra foi a mais notificada em todos os anos 

descritos com 64,2% do total das notificações. Vale ressaltar a qualificação do preenchimento 

dessa variável que, desde 2020, apresenta mais de 96% com identificação da raça/cor, portanto 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Total 1690 1450 1355 1366 1488 2059 1777 2652 3561 4550

Masculino 775 604 514 509 494 613 545 774 980 1452

Feminino 915 846 841 857 994 1446 1232 1878 2581 3098
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menos de 4% de ignorados e finalizou 2023 com 98,9% desse campo qualificado no sexo 

feminino (Figura 3). 

Figura 2 – Notificações de violência contra vítimas do sexo feminino por ciclo de vida e ano da 

notificação em residentes de Goiânia, 2014 – 2023 

                                                                                                                                       N:14.688 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 

 

Figura 3 – Notificações de violência contra vítimas do sexo feminino por raça/cor e ano, 

residentes de Goiânia, 2014 – 2023 

                                                                                                                                       N: 14.688 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 

 

A zona de residência da vítima “urbana” foi a mais registrada em todos os anos, com 

aproximadamente 96,6% do total (Figura 4), assim como a residência foi o local de ocorrência 

dessa violência com 65,6% das notificações (Figura 5).  

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Criança 221 147 132 116 113 204 170 289 429 669

Adolescente 240 250 222 220 309 421 334 610 828 833

Adulto 418 402 452 483 534 748 685 915 1211 1406

Idoso 36 47 35 38 38 73 43 64 113 190
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Figura 4 – Zona de residência da violência notificada contra vítimas do sexo feminino por  

por ano, residentes de Goiânia, 2014 – 2023                                                                                     

                                                                                                                                       N: 14.688 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 

 

Figura 5 – Local de ocorrência da violência notificada contra vítimas do sexo feminino por ano, 

residentes de Goiânia, 2014 – 2023                                                                                                                                                                

                                                                                                                                       N: 14.688 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 

 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Ign/Branco 2,5 3,3 1,9 1,4 3,1 2,4 3,4 4,1 5,0 1,2

Urbana 96,5 95,7 97,4 97,9 96,4 96,9 96,3 95,2 94,8 98,6

Rural 0,5 0,4 0,6 0,7 0,5 0,5 0,2 0,6 0,2 0,1

Periurbana 0,4 0,6 0,1 0,0 0,0 0,2 0,2 0,1 0,1 0,0
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2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Ign/Branco 6,8 8,7 7,7 8,4 9,0 10,7 16,5 18,2 18,8 16,8
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O campo mais preenchido na variável “meio de agressão” de todas as violências nos 

anos descritos, foi “força corporal/espancamento” com 25,3% do total das notificações. Vale 

destacar que a partir de 2019, esse meio foi superado pelo envenenamento que veio aumentando 

ao longo do período, totalizando 24,8% de todos os registros (Figura 6). 

 

Figura 6 – Meio de agressão notificado contra vítimas do sexo feminino por ano, residentes de 

Goiânia, 2014 – 2023                                                                                                    T:14.824 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 

 

A violência interpessoal em mulheres, dentre os tipos de violências notificadas, foi a 

mais notificada com 67,4% (Figura 7). A natureza da violência interpessoal mais registrada foi 

a física no período avaliado com 35% das notificações, seguida pela sexual com 33%. No 

entanto, destaca-se que a partir de 2021, a sexual vem sendo a mais notificada (Figura 8).  

 

Ao se estratificar por ciclo de vida no total de todos os anos, houve variação da natureza 

da violência em crianças e adolescentes, a sexual foi a mais encontrada, com 42,1% e 53,4% 

respectivamente dentre as fichas de menores de 20 anos e a negligência em idosos com 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023
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Enforcamento 27 29 25 24 33 47 32 74 119 104

Obj. Contundente 29 32 38 31 36 59 33 68 78 76

Obj. perf-cortant 90 77 107 117 141 183 185 288 385 389

Subs Obj Quente 15 10 11 16 19 12 12 21 36 34

Envenenamento 52 73 144 198 247 478 491 592 680 719

Arma de fogo 106 84 91 69 63 40 24 17 26 25

Ameaça 184 133 131 127 142 183 156 266 281 306

Outra Agressão 142 131 82 117 151 187 162 221 256 353
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aproximadamente 45% das notificações de vítimas com 60 anos a mais. A física foi encontrada 

em 57,4% de vítima adultas (Figura 9) 

 

Figura 7 - Tipos de violência notificados contra vítimas do sexo feminino por ano, residentes 

de Goiânia, 2014 – 2023                                                                                               N: 14.688 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 

 

 

Figura 8– Principais violências interpessoais notificadas contra vítimas do sexo feminino por 

ano, residentes de Goiânia, 2014 – 2023                                                                                                                                                           

                                                                                                                                       N: 12.992

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 
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Ign/Branco 5 2 3 1 0 3 1 0 4 2

Lesão autoprovocada 78 113 150 219 328 545 562 771 960 1045

Violência interpessoal 832 731 688 637 666 898 669 1107 1617 2051
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Figura 9 – Principais violências interpessoais notificadas contra vítimas do sexo feminino por 

ciclo de vida, residentes de Goiânia, 2014 – 2023 

                                                                                                                                      N: 12.339 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 
                                                       

          

O provável autor (a) de violência notificado contra meninas e mulheres foi o familiar, 

seguido pelo parceiro com 35,6% e 20,1% das fichas respectivamente no período estudado 

(Figura 10). No entanto, em mulheres de 20 a 59 anos (adultas), o mais relatado foi o parceiro 

com 79,5% (Figura 11). Em relação ao sexo do provável autor, o masculino com 67,6% do total 

ao longo dos anos, foi o mais registrado (Figura 12). 
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Figura 10 – Provável autor (a) da violência interpessoal notificada contra vítimas do sexo 

feminino por ano, residentes de Goiânia, 2014 – 2023                             

                                                                                                                                       N: 12.339 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 

 

Figura 11 – Provável autor (a) da violência interpessoal notificada contra vítimas do sexo feminino por ciclo de 

vida, residentes de Goiânia, 2014 – 2023                                                                                                  N: 12.025 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 
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Figura 12 – Sexo do provável autor (a) da violência interpessoal contra vítimas do sexo 

feminino por ano, residentes de Goiânia, 2014 – 2023  

                                                                                                                                     N: 9.896                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 

 

Vale destacar que, dentre as vítimas que sofreram violência sexual e física 

concomitante, o “Parceiro” foi o vínculo com a vítima proporcionalmente mais encontrado com 

23,5% de suas notificações (Figura 13).  

 

 

 

Figura 13 – Percentual de violência física e sexual por provável autor (a) da violência 

interpessoal notificada contra vítimas do sexo feminino residentes de Goiânia, 2014 – 2023   

                                                                                                                                      N: 4.108 

 
Fonte: Sistema de Informação Sinan-Net –SMS/DIVEP/GVVA, dados extraídos em 19/11/2024 
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Ambos sexos 121 72 64 73 60 81 93 73 153 256
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Os dados preliminares de 2024 vêm mantendo o perfil descrito nos anos apresentados. 

DISCUSSÃO 

Os dados apresentados neste boletim, descrevem a violência cometida contra meninas 

e mulheres e realçam que as adultas, negras e residentes na região urbana foram as que mais 

tiveram notificações de violência registradas no período analisado. O perfil dos (as) prováveis 

autores (as) das violências sofridas revelam que agressores masculinos foram os de maior 

frequência, o que aponta para uma violência de gênero, tão relacionada a determinantes 

socioculturais como machismo e misoginia8. Os familiares aprecem como os principais autores 

da agressão contra meninas e o parceiro, o que mais a comete contra mulheres adultas.  

A residência foi o local de maior ocorrência das violências contra pessoas do sexo 

feminino; o que está de acordo com estudos nacionais e internacionais, sendo o domicílio um 

dos fatores de risco associado à violência por parceiro íntimo9. Este cenário aponta que o lar, 

que deveria ser um local de acolhimento e proteção contra a violência em geral, torna-se o 

principal local de ocorrência dessa violência denominada domiciliar, também chamada por 

alguns autores de intrafamiliar10. Outro estudo, o de Garcia & Marques (2018), também 

encontrou que a residência foi o principal local de ocorrência das violências (69,6%) e que na 

violência por parceiro íntimo, 69,9% das vítimas eram do sexo feminino. Entre essas vítimas, 

a 70% era de cor da pele negra e a maioria de seus algozes eram do sexo masculino11. 

Com relação ao meio de agressão, a força corporal/espancamento foi o mais registrado 

nas notificações. Grande parte dos estudos sobre violências contra mulheres corroboram esse 

resultado11. Verificou-se um aumento tanto das violências interpessoais como das 

autoprovocadas, o que reflete em relação ao meio utilizado para cometer a violência. Houve 

aumento das violências por envenenamento no período analisado nesse boletim, principalmente 

devido ao aumento das tentativas de suicídio a partir de 2019, porém tal meio vem sendo 

relatado em violências sexuais, que também aumentaram nesses anos. 

Destaca-se que de 2021 a 2023 a violência sexual passou a ser a de maior frequência, 

superando a violência física que era predominante até 2020. Esse aumento no registro de 

notificações de violência sexual em Goiânia tem alguns elementos que contribuíram para isso, 

como a melhora na identificação de situações de violência e um aumento real das ocorrências 
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a partir da pandemia da covid-19, quando as mulheres e meninas estiveram mais vulneráveis 

devido ao isolamento social12. 

 Em relação à melhora na identificação e captação da situação de violência, destaca-se 

a inauguração da sala da Sala Lilás do Instituto Médico Legal (IML), em 2019, que tem como 

foco a violência sexual. Salienta-se que, apesar da violência sexual ter sido mais notificada do 

que a violência física a partir de 2021, em Goiânia houve aumento de todas as outras violências 

interpessoais (física, psicológica, negligência) a partir de 2020 com a covid-19, em função das 

medidas de controle da pandemia, que acabou por deixar as vítimas mais expostas ao contato 

por mais tempo com os(as) prováveis agressores(as) dentro de suas residências. Segundo uma 

análise comparando as notificações após a pandemia da covid-19 com dois anos anteriores à 

mesma, houve um aumento de 28% na média de notificações; esse aumento ocorreu 

principalmente no ano de 2021, conforme análises realizadas12 e confirmadas nesse estudo. 

Uma análise em relação às vítimas que sofreram violência sexual e física concomitante, 

o “Parceiro” foi o vínculo com a vítima proporcionalmente mais encontrado nas notificações. 

Isso revela a violência doméstica, de gênero, e é um dos fatores de risco para letalidade de 

mulheres1;8.  

O último relatório do   Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime  (UNODC) 

e da ONU Mulheres mostra que o feminicídio está aumentando em todo o mundo. Embora 

tenha havido uma conscientização crescente e protestos públicos contra esses assassinatos, 

muito mais precisa ser feito para prevenir a violência contra as mulheres, interromper sua 

escalada, fornecer serviços adequados às sobreviventes e punir os perpetradores. Esse relatório 

traz cinco fatos essenciais sobre o feminicídio que é um problema universal, mulheres e 

meninas têm mais chances de serem mortas por pessoas próximas a elas; sua verdadeira escala 

é provavelmente muito maior; há grupo de risco e que pode e deve ser prevenido13. 

Discorrer sobre a letalidade da violência física e sobre o aumento do risco dessa, quando 

associada à sexual, aponta para a importância de qualificar dados de feminicídio e a importância 

de análises locais por um comitê especializado, intersetorial e competente para tanto, trazendo 

as análises de óbitos para qualificação das informações desses, buscando identificar maiores 

fatores de risco ligados ao gênero e a dimensão da orfandade por esse agravo1;6;14.  

https://www.unodc.org/
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Destaca-se que, dentre as vítimas que sofreram violência sexual e física concomitante, 

o “Parceiro” foi o vínculo com a vítima proporcionalmente mais encontrado neste estudo com 

quase um quarto do total das notificações. Reconhecendo que as estatísticas mostram que a 

forma mais prevalente de feminicídios no mundo é a cometida por parceiros1;13;14, esse dado 

ganha relevância por trazer à tona dimensões das violências contra mulheres que oferecem 

riscos de feminicídio, já que esse tipo de crime tem como característica o fato de não ser uma 

única violência isolada, mas sim a mais grave consequência de um conjunto de violências de 

gênero que culmina no assassinato. A violência sexual, que é uma violência de gênero, quando 

associada à violência física cometida por parceiros acende o alerta para os riscos de que o 

feminicídio possa ser o desfecho de um continuum de violências (sexual, física e psicológica) 

que a mulher sofre por seus parceiros. Na caracterização do feminicídio, uma das considerações 

relevantes a se considerar, para qualificar como crime de gênero, é o fato de o assassinato de 

mulheres e meninas ter como característica a violência sexual associada ao ato1;8;13.    

A repercussão do feminicídio contra mães é geracional, podendo comprometer toda a 

sociedade a longo prazo.  O órfão do feminicídio, além de poder ser vítima direta desse lar 

violento, o abrupto luto materno com mudanças da rotina e de cuidados, pode prejudicar seu 

desenvolvimento psicossocial, comprometer sua formação da identidade e impactar na 

reprodução de resolução de conflitos por meio da violência6. Nesse sentido, faz-se necessário 

leis e políticas públicas que garantam amparo financeiro, mitigação dos danos, assistência, 

proteção em Rede intersetorial, não só de sanções federais como a Lei nº 14.717 de 31 de 

outubro de 202315 que institui pensão especial para os filhos e dependentes, menores de 18 

anos, de mulheres vítimas de feminicídio, mas também locais de acordo com demandas 

regionais, que reforçam a necessidade de um comitê municipal para tal conhecimento6;14. 

 

CONCLUSÃO 

As mulheres são as principais vítimas de violências notificadas nos serviços de saúde, 

sendo que a grande maioria é causada por familiares e/ou por parceiros íntimos, o que revela a 

violência doméstica. Esse fato, associado ao racismo demonstra a grave situação das mulheres 

negras, que são as principais vítimas das violências. Isso nos obriga necessariamente a buscar 

análises mais aprofundadas para entender a violência contra a mulher a partir das 

interseccionalidades. 
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As violências físicas associadas com as violências sexuais contra meninas e mulheres 

agravam a situação de risco de adoecimento e de morte. As violências físicas possuem um risco 

maior de letalidade e as sexuais apresentam risco de complicações como gravidez, Infecções 

Sexualmente Transmissíveis, Aids, dentre outros. As duas violências, física e sexual, 

contribuem para vários problemas de saúde, como os transtornos mentais, depressão, 

automutilações e tentativas de suicídio. Essas violências perpetradas por familiares ou parceiros 

íntimos, na maioria dos casos no domicílio, impõe a necessidade de implementar políticas 

públicas de atenção e proteção às vítimas, de responsabilização dos (as) autores (as) de 

violências e de prevenção e promoção da saúde.  

A partir dos resultados deste estudo, é necessário repensar várias estratégias de 

enfrentamento das violências contra mulheres, em todos os ciclos de vida. Uma das estratégias 

necessária é de ampla mobilização da sociedade, por meio de ações permanentes nos meios de 

comunicação e em outros espaços, no legislativo, no executivo, no judiciário, com a sociedade 

civil, na desconstrução da cultura de estupro e misoginia na nossa sociedade e da realização de 

ações que contribuam para o empoderamento de meninas e mulheres. Envolver a educação, 

buscando trabalhar nas escolas as questões de gênero e racismo, direitos sexuais e reprodutivos, 

promoção de cultura de paz, dentre outros, impõe-se como uma urgência.  

Outro ponto fundamental é a implementação e fortalecimento do Comitê Intrasetorial 

de Qualificação das Informações sobre Mortalidade Feminina por Causas Externas 

(Feminicídio), instituído pela Secretaria Municipal de Saúde por meio da Portaria nº 375, de 14 

de novembro de 202316. Esse Comitê tem como objetivos realizar análises de óbitos e 

notificações de violência contra mulheres, qualificar a informação, dimensionar mais 

precisamente a orfandade gerada por esse agravo e propor recomendações para intervir e 

prevenir situações de violências. Tais ações buscam garantir o cuidado integral, humanizado, 

um desenvolvimento saudável e a proteção de meninas, mulheres, mães e seus órfãos. 

É preciso articular e fortalecer as ações do Comitê do Feminicídio com as ações da Rede 

de Atenção e Proteção às Pessoas em situação de violências de Goiânia e de garantir a aplicação 

da Lei Maria da Penha em sua plenitude, garantindo-se a responsabilização dos (as) autores (as) 

de violência e a proteção de mulheres. 

Portanto, este boletim epidemiológico traz informações para a ação na saúde, apontando 

contribuições para a implementação e o fortalecimento de políticas públicas de enfrentamento 
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das violências contra meninas, mulheres e seus descendentes envolvidos; bem como valorizar 

estudos epidemiológicos; a qualificação profissional e de gestores; dar ênfase nos direitos 

humanos, interseccionalidade e integralidade dessa temática. 
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